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humano 
uas tempe     

  

Ps suas tormentas, os se 

mentos de repouso e de tranquil- 

lidade; eus momentos de 

tação e de calma... 

Ha uma differença com tudo 

entre as procellas dos dous oce- 
anos; o Dr fragoroso d 
ondas: do mar jem 

onvir ao longe, ai 

  

    

    

   
     

   
    

são mudas e só El du 

chuveiro benefico das 

Como 

bem tem : 

o 0e 

    

  

GoDoY Prres DE 

NAPOLEÃO E DUROC 

JURO FABI 

    

“080 

poleão Bonaparte gostava 
“Muito de se disfarçar para ou- 
"vir o que delle dizião. Uma 
bella manhã, tendo sahido ce- 

“do com q marechal Duroc, foi 
“almoçar a um restaurante mas 
quando, finda a releição, o 
treado trouxe a conta, ie 
to Napoleão vomo o marochal 

- Verificaram que não traziam 
dinheiro, Em tão apertada con- 
junetura resolveram parlamen- 
tar com a dona do restauran- 
to, uma velhota que dormita- 

| Va por ai az do, balcão. À 
| “Peatura, mirando e remiran- 
“do os f bo concluiu por 

lhes: dizer-—que estava farta 
de cantigas e que, ou paga-| 

Yam, ou mandava chamar a 
Policia, 
Napoleão e Duvoc entreo- 

harão-se afílictos. Que fazer 2... 
“It buscar dinheiro e ficar ou- 
E esper. E si alguem 

S surprehendesso no seu in- 
Ee 

  

    

   
     
    
   

    

        

  
      

   

  

    
    

   
    

      
    
    
   

     

  

        
     

    

    

  

5 RA 
  se 
am estas reflexões, a velhota 
úzia que dormia. Mas um crea- 
0,0 mesmo que servira o / — Anda, mexe-te, toma . con- 

  

danosa approximou-se dos fre-|t 
es e resolveu a penden- 

  

Fo o, cavalheiros. Os 
cara de boas 

se ara Eu 

    

      

     

(o) O nte São quatorze REnE 
S, que demonio ! 

ndo-se ao balcão ati- 
rou o Rea 
—Bem tolo és, exclamou a 

mulher! E? gentinh a que nun- 
ca mais torna à vêr. Isso 
maráos, 

destas patifarias. 
—Paciercia, patrõa. Si me 

enganar são uns quatorze fran- 
cos Nunca mais o diabo leve. 

doi suo 

   

    

   

           
sahiram ag) 
do a su; 

    

     E) 

   ão tem duvida, quando 
passarem. Os senhores inspi- 
ram-ne confiança. 

E 
no estabelecimento D juroe, flam- 
mejante na sua . O erea- 
do, quando o viu, recuou as- 
sombrado. E a dona do res- 
taurante, erguendo-se, fitou-o 

tão atr apalhada que não pôde 
abrir a bocca. 

“Quanto quer por tudo is- 
disse Duroce, abrangen- 

do com um gesto todo o res- 
taurante. 

  

s 

  

gaguejou. 

—Pois ora o senhor, E cu 
“Espero que me descul- 

    

que. 

Pes 
—Quanto quer por isso tu- 

perguntou de novo Duroc. 
Não entendo, meu senhor... 

Mo comprar o estabeleci- 

  

    

—Pois eu .sedo-o, sim, toma- 
ra eu, Com tudo, bons vinhos, 
ui 30, o Na E" muito?... 

hi tem, Negocio 
fecha do. 

E atitou por cima do bal- 
cão a somma pedida. Depois, 
voa para o creado : 

—Podes tomar conta da ca- 
sa. E” tua. E'o juro dos qua- 
torze francos que o meu com- 
PRO me encarrega de te 

Ho creado, de bocca aberta! 
não percebia, 

   

      

ado algum tempo entra |) 

A mulher já mais socegada o 

ta. O restaurante > teu, per- 
tence-te. E você, mulhersinha, 
rua. E” o meu companheiro |? 
que manda. 
=E quem é o seu compa- 

| gada a creatura. 
“Napoleão I, respondeu com 

Uma continencia o mare 

E 

  

     
IPAQ 10 ES de 

  (IVAN TU 

  

YGURNETE ) 

Não longe ne io grande cidade 
caminhava & a larga estrada um 

te. 

  

   acillante, Da pos 
n-se E o chão a 

  

       
    

  

    

dif 
nldade, tro am eciam 

+- | não lhe perl E ; à roupa perdia 
lhe em andrajos do eça    

   
      

Jt 
o O as 

igrimas lhe cor- 
s dedos e iam per- 
CG 

O lhe veio á mente. 
paia Ou-: a de que tinha sidotor- 

te e rico, que depois perdera a sau- 
e, e que dera a fortuna a amigos 

e inimigos. 

Ah! e agora não tinha nem um 
ao nes pão; EA a NO to- 

s do 

  

  

    

      

   
   

“Este 
ração de 

iam, corriam, e 
cas imagens no 

ml Pb ouviu alguem chama- 
io pelo nome, ad à fronte can- 
cada pe viu paradi ano de si um 
individuo ssa 

Estetinha o rosto: ertuquilo e di- 
gno, mas não severo ; os olhos ti- 
nham antes serena claridade do que 
brilho. Vino H pra , mas 

nheire? perguntou muito intri- : 

mendigado, e a vergonha    
    

  

olhos; o desconhecido, porém, 
nha desapparecido. Ea ao 1 
ata pt pela e: 

mou-se as lido e RR 
ie a mão. 

   & 

  

   

  

te, n, voltou com frieza o 
o para o outro lado e não deu 

velho comprou pão com a es- 
ri Ro recebera e saboreou com 
prazer o bocado para que quota   

  

a a o stos ao Ea 

ntrou em sua 

  

Encontram- 
de bons 

PENDU. LA 
Raggazzo- 

) a 
PINHALENS 

i S ba: os. Es por pr 

  

(LE 

Ha muito tempo existiu um 
homem que ganhavaa sua vi- 

  

os | da qubrando pedras em um 
rochedo. Longo e duro era o! 
seu trabalho, “elle lastimava a 
sorte apmendos Um dia poz-se 
a dizer 

«Ai! porque não sou eu ri- 
co! porque não poderei repou- 
sar em um leito macio cober- 
to per cortinas de seda !» 

Então um anjo desceu e dis- 
se-lhe : 

-=«Cumpra-se 0 teu desejo !» 
E o trabalhador tornou-se 

rico e repousava em leito ma- 

2 o 

Mas eis que chega o Tei,com 
cayalleiros cobertos de ricas 
armaduras precedendo o seu 
carro, archeiros o seguindo, e 
com corda de 'ouro na Ma 

o homem rico entristeceu- 
se vendo Rush grandezas 

  
sem mal 

« Distriliáistes todas as tuas ri- 
uezas, » começou em voz calma e 
esconhecido. 

Não te ar; da “de ter prati- 
cado a caridade ? 

O | vei de morrer, 
“Se não honvosse mendigos que 

estendesse a mão diante de ti», con- 
inuou o desconhecido, munca : te- 

rias tido occasião de PaoRiar que 
és pita 

O ancião não gonna palavra 
e tornou-se pensa 

ois bem CNS generoso tam- 
bem agora, meu: ne velho», con- 
tinuou o desco) nhecido; «ergue 
olhar, estende à tua mão, e dá tam 
bem a Quiha: NE boas o ense- 
io r por obras que tem. 

o 

om. a Ra 

“o velho estremeceu e alçou os 

«Não me arrependo», redarguiu 0 Jo 
velho RA Bem sei que te-| 

= Ai se eu podesse ser rei! 
E o anjo desceu do céu e 

disse-lhe : 
—Seja cumprido o teu dese- 

—Tornou-se rei, é dia enoi- 
te tinha ricos cavalleirosa. ve- 

nha uma corôa de ouro. 
Mas veiu o sol, com seus 

raios dardejantes Seceou a à- 
gua das fontes e ervas 
das campinas. 

O rei ponedodo gemer com 
o calor e diss 
—Quizera pe o sol. 
E o anjo” descendo do céu 

disse-lhe : 
Cumpra-se o teu desejo. 

    

    
   

  

   

Foi transformado em sol e 
o | dardejava sobre a terra os 

seus terriveis raios, queiman- 
do as hervas dos campos e 
ofiuscando os olhos dos prin- 
cipes. 

Mas uma nuvem levantou-se 
no ar e cobriu o brilho do sol. 

E elle se irritou vendo as- 
sim combatido o seu poder, e 
exclamou que desejaria ser a 
nuvem. 

Ainda uma vez o anjo dis- 
se-lhe 

—F: aça- -se a tua vontad: 
Tornou-se nuvem e, imor. 

pondo-se entre a terrae osol, 

    

É se com que a herva e as flo- 
es do campo crescessem. 
E a nuvem abriu-se, e de 

seus flancos correm torrentes 
de agua queinnundam os val- 
les, devastam as Searas, ma- 

tam o gado. 
E as torrentes cahem sobre 

uma rocha, sem conseguirem 
movel-a. E a nuvem exclama : 

  

  

  

Esta rocha é mais pode- 
rosa do que eu. Quero ser 
uma rocha. k 

E o anjo disse-lhe; 
—Pois seja tambem cumpri- 

do este desejo. 
E foi transformado em ro- 

cha, e nem o ardor do sol, 
nem a violencia da “chuva pu- 
deram movel-a. E, eis aque che- 
ga um operario e põe-se a ba- 
ter contra a rocha com um 
martello, e della' cahem gran- 
des pedaços de pedra. . 

E a rocha exclama: 
— Este operario é mais for- 

te do que eu. Quero ser este 
operario. E 0 anjo, descendo. 
do céu, disse-lhe : 
—Seja cumprido o teu ulti- 

mo desejo. 
E o pobre “homem, depois 

de tantas transformações, vol- 
tou a ser o quebrador de pe- 
dras quê era antes, e traba- 
lhando sempre para obter um 
mesquinho salario, vive dia 
por dia dependente de seu 
Pi mas contente com a sua 

larem pela sua segurança e ti-| Sor! 
  
ASSIGNATURAS 

gnaturas do anno de 190% a 
1905. Eca 

  

* Todos osrecihos serão as-. 
signados pelo nosso dire-. 
etor.. ! ERR 

  

à se uma pequena mesa, em ci- 
asdettada trabalhando diante 

   da qual ardia um candi:     
cujo ruido caden, 

fazia sobresahir o silencio do 
Dé 

  

cip afumado. De quando: em 
ando deitava os olhos para 

um gothico relogio de perede, 
mais 

eu meia hora de- am 

a pancada violenta- 
ada na porta da rua 
nciou à chegada de 

ahi vem emâmi Mas 
qnt a IS ty doente 

es! 
guel azendo visivel. 

chegas sempre me abr; aças, e 
esta noute esquecen-te. 

verdade. E com um passo 
tremulo o mancebo ergueu-se 
e foi abraçar sua mãe, que o 
apertou mais ternamente que 
nunca, 
"Ora, meu filho, para que 
dizes que não, eu bem vejo 
que estás desasocegado ! 'Tre- 
mes como se estivesse com 
bre ! Serias tu atacado no ca- 
minho ? Dizem que. andam 
agora muitos. Depois contin 
ando a Cao Ouestarás 

respondeu » 
esforço, 

obre: si mesmo es so C   
—Ah! perdão, bóa mãe, é| 

- |cisas de um chapéu e de rou- 

Tr ne E sorrindo 6 contra 
Vaio 

espon ndeu madama 
LAIVErES Ra grandes olhos 
E para isto vens tão agitaão 
e a tremer ! Um homem de 
bem só treme quando pratica 
alguma má acção, etu não és 
capaz de o fazer. Ora vamos! 
Tranquillisa-te. Este dinheiro 
vae já ser empregado ; pre-| 

pa; amanhã vou fazer-te es- 
tas compras. É 

2º inutil, minha mãe, guar- 
«| dae-o antes para vos quemais. 
Pri delle, | 

e dizes “UU Pois eu 

o que a ti, coi 
pri a ganhar 

á de nada: preciso. 
qu 

ajo, com O   mais »> 
Ei) RO da oxecer bem, 

    
    

  

   
   

    

DnoRao a significação. des 
tas estranhas palavras, excla- 
mou com o accento da surpre- 
za e da angustia : 

— Teus discursos assustam» 
me! Em nome céu, 

: pes minha Gaio sinto o 
meu coração tão cheio que me. 

sois o unico sêrno mun: 

tem amo: 
—E a doa pe 

lhou madama Albert, cj ingim 
u fiiho entre os braç 
is o chegar a si; o amor 

que tenho, nem o eu posso 
explicar ; falla, fala 

= Estimaes a minha honra, 

guel com um um gesto altivo 
de cabeça,   
honra é o ado o thesou- 
ro, e faz meu | 
Foi. para E Era ape “ints   

G meu | 
E confess: me. a tua, ne 

  

poa no peito, preciso desafo- 

o que vinte e que tanto me o ; 

ão é assim ? Proseguiu Mi a 

E podes duvidar 2 A tua. 
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Ee viríto 

  

te tono maio, sem vota pe se gorro GRE com aee d seta Armazem de Seccos e Molhados 
       

  foi pao No 
pertencente no sr Fioravante 

“a VIRIATO MENDES & FERREIRA 
Roso 

    
Mao 

Estima da Moe jo, Bueno, Tábeir, ar. Fabiano Por- 
    

      

   

p à, “0 caçador os or o embrulho 
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o Movimento CHALET SANTO ANTONIO 
Des: 

  

  

; Antonio Pinto Bueno 
G (6) f J imercial Este chalet, dispondo de um grande sorti- 

mento de bilhetes, de numeração lusida e toda 
variada, tanto das loterias do E de São Paulo, como 

EE D E Ee : da Capital Federal, acha-se em cundições de en- 

riquecer a Sua numerosa freguezia, telicitando-a 
Q U ES | TI P| A G EN TI N | & E: com volumosos PACOTES de FARGENT GONTANT, 

) ; O seu proprietario recebe telegramma das lo- 
terias da Capital Federal, que forem extrabidas aos 
sabbados. 

Largo do Mercado Proximo ao Chafariz 
— dado Santo do Pinhal — 

Marcelino Rodrigues (au lherme 
ARMAD o) R 

Encarrega-se de todo serviço concernente a este 
7 ramo de industria, como sejam— Armar 

altares para casamento, ornamentação de egrejas 
e coretos para festas, armar eças para 

missas de setimo dia, altares morrtuarios 
camaras ardentes etc., etc., etc — 

à Tem sempre em deposito caixões para adultos e 
: ; “anjos, desde os mais modestos até os 

Ria Marquez do Herval, de mais o gosto. E RR e co- 
roas de panno, penna e biscuit. Tudo 

isquina do Largo do Mercado--E. S. do Funai por preços baratissimos e ao alcance de todos. 
Chamados a qualquer hora na sua casa. | 

etarios deste bem montado estabelecimento acabam de re- P 

eber ne da Europa um completo sortimento de FAZENDAS FINAS a Fioriano eixoto, esquina da 

  

  

   
  

- GROSSAS, além dos artigos abaixo mencionados : Pua Copselbeiro Saraida ) ; 

Chapeos para RUA é Machinas de costura ; : TE LEPHONE , n 

Agentes à - eb: : 

á fi elegante. Chapéos do Grande deposito, de manivella e poa | 
ne ando Co etc., etc, Tudo das acreditadas machinas SINGER É ESPIRITO SANTO Do PINHAL 

iportado das principaes fabricas da Italia e 
  

  

rança. : 5 , fa : E : ; iDbjectos escolares. Agencia Geral das Loterias Ea 

“Chapéos de sol - À Livros, cadernos, tintas canetas, lapis, pennas e, 
; outros muitos artigos. Papetes ND ; 

ata homens, senhoras e creanças, “tudo de se tb ; Peq ei ; 

— “sira qualidade e para todos 0s preços. | E RR J OSÉ E DE; MENEZES 
a a P ; ; “. "Relogios j :     A AS o aa - Esta casa, que tem. ultimamente 1 vend'd 
Pa am Ar UE para bolso e paredo, Hrenbitadgra de, todas as a IOnES premios nesta cidade, dispõe se pre com . 

lvers, garruchas, espingardas de acreditados| | marcas e q ; lgrande antecedencia de grande e vari ti 
“Ito de bilhetes de S, P, | : 

Ea pois em condições de continu: r mo asua. 
freguezia que na a ser em a A 

de eposito dos andinos Ee = ur toda pts Vu E 

  
  

ibricantes. Facas, 

       


